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Introdução à Gestão e ao Turismo 

 

Conceitos Básicos de Turismo 

 

 

O turismo é uma das atividades econômicas e sociais mais relevantes da 

contemporaneidade. Ele movimenta milhões de pessoas ao redor do mundo, 

gerando impactos econômicos, culturais, sociais e ambientais nos locais 

visitados. Para compreender essa atividade de forma técnica e organizada, é 

fundamental analisar suas definições, classificações e implicações segundo 

organismos nacionais e internacionais especializados. 

1. Definições de Turismo segundo a OMT e o IBGE 

A Organização Mundial do Turismo (OMT), agência especializada das 

Nações Unidas, define turismo como “as atividades que as pessoas realizam 

durante suas viagens e estadas em lugares fora do seu ambiente habitual por 

um período consecutivo inferior a um ano, com fins de lazer, negócios e 

outros motivos não relacionados ao exercício de uma atividade remunerada 

no local visitado” (OMT, 2001). 

Essa definição destaca elementos-chave do turismo: a temporalidade 

(viagem inferior a um ano), a desvinculação com atividade laboral no destino 

e a motivação da viagem, que pode ser múltipla (não apenas lazer). A OMT 

ainda classifica o turista como visitante temporário que permanece ao menos 

uma noite no destino visitado. 

 



 

 

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) adota 

conceitos baseados na OMT e complementa a definição com enfoque nos 

aspectos estatísticos. Segundo o IBGE (2011), turismo compreende “as 

atividades decorrentes do deslocamento de pessoas fora do seu local 

habitual, por não mais de 12 meses, com qualquer finalidade, exceto a de 

serem remuneradas no local visitado”. A definição brasileira enfatiza a 

importância de mensurar o fluxo de turistas e seus efeitos no território 

nacional, sendo base para estudos econômicos, demográficos e ambientais. 

2. Tipos de Turismo 

A diversidade de motivações e contextos gerou a necessidade de 

classificação do turismo em diferentes categorias. A seguir, destacam-se os 

principais tipos de turismo reconhecidos na literatura especializada: 

2.1 Turismo de Lazer 

O turismo de lazer é talvez o mais popular entre os tipos de turismo. Envolve 

viagens realizadas com a intenção de descansar, divertir-se, conhecer novos 

lugares ou simplesmente mudar de rotina. Inclui atividades como ir à praia, 

visitar parques temáticos, participar de eventos culturais ou explorar destinos 

históricos. O lazer é, frequentemente, associado à melhoria da qualidade de 

vida e ao bem-estar físico e mental dos turistas (Cruz, 2010). 

2.2 Turismo de Negócios e Eventos 

Esse tipo de turismo ocorre quando o deslocamento é motivado por razões 

profissionais, como participação em congressos, reuniões, treinamentos ou 

feiras. Muitas cidades brasileiras investem em infraestrutura para receber 

esse público, incluindo centros de convenções, hotéis corporativos e 

facilidades de transporte. Embora o tempo de permanência do turista de 

negócios seja geralmente menor, seus gastos tendem a ser mais altos do que 

os do turista de lazer (Dias, 2003). 



 

 

2.3 Turismo Religioso 

O turismo religioso refere-se às viagens realizadas com o objetivo de visitar 

locais sagrados, participar de celebrações religiosas ou realizar 

peregrinações. No Brasil, exemplos marcantes incluem o Santuário de Nossa 

Senhora Aparecida (SP), o Círio de Nazaré (PA) e as festas juninas do 

Nordeste, que mesclam religiosidade e cultura popular. O turismo religioso 

contribui não apenas para a preservação da fé, mas também para o 

desenvolvimento econômico de muitas localidades (Ministério do Turismo, 

2021). 

2.4 Turismo Ecológico (ou Ecoturismo) 

O ecoturismo é uma vertente do turismo que promove a visitação 

responsável a áreas naturais, com o objetivo de conservar o meio ambiente e 

melhorar o bem-estar das populações locais. O Brasil, com sua rica 

biodiversidade, é um destino privilegiado para esse tipo de turismo, 

destacando-se locais como a Amazônia, o Pantanal, a Chapada Diamantina 

e Fernando de Noronha. O ecoturismo valoriza a educação ambiental e o 

contato harmônico com a natureza (Queiroz, 2008). 

2.5 Outras Modalidades Relevantes 

Além dos tipos mais conhecidos, existem várias outras classificações do 

turismo, conforme sua motivação principal ou características específicas: 

• Turismo Cultural: baseado no patrimônio histórico, museus, 

tradições, gastronomia e expressões culturais. 

• Turismo de Aventura: inclui atividades físicas em ambientes 

naturais, como rafting, escalada e trilhas. 

• Turismo de Saúde: voltado à busca por tratamentos médicos, 

estéticos ou terapias alternativas em outras cidades ou países. 



 

 

• Turismo Rural: realizado em áreas campestres, geralmente com 

participação em atividades agrícolas e convivência com tradições do 

campo. 

Essas modalidades não são mutuamente exclusivas e muitas vezes se 

sobrepõem. Um turista pode, por exemplo, participar de um evento de 

negócios e aproveitar a estadia para explorar atrações de lazer ou culturais. 

3. Considerações Finais 

O entendimento dos conceitos básicos do turismo é essencial para 

profissionais e estudantes que desejam atuar no setor de forma ética, 

estratégica e sustentável. As definições propostas por organismos como a 

OMT e o IBGE ajudam a padronizar as práticas de mensuração e gestão da 

atividade turística, enquanto a tipologia do turismo permite a especialização 

de produtos e serviços conforme o perfil e os interesses dos turistas. 

Ao reconhecer as diversas formas de turismo e suas implicações econômicas, 

sociais e ambientais, é possível fomentar políticas públicas, ações 

empresariais e projetos comunitários mais eficientes, promovendo um 

desenvolvimento turístico equilibrado e inclusivo. 
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Cadeia Produtiva do Turismo: Principais Atores 

Envolvidos 

 

A cadeia produtiva do turismo é composta por um conjunto de setores e 

agentes interligados que atuam na oferta de bens e serviços necessários ao 

deslocamento, permanência e experiência do turista. Trata-se de uma 

estrutura complexa e multifacetada, que movimenta atividades econômicas 

de diversas naturezas, desde a produção agrícola para a alimentação dos 

visitantes até os serviços especializados de agenciamento de viagens. 

Compreender essa cadeia é essencial para gestores, formuladores de políticas 

públicas e empreendedores do setor. 

1. O Conceito de Cadeia Produtiva no Turismo 

A cadeia produtiva, também chamada de cadeia de valor, refere-se à 

sequência de etapas e processos que envolvem a criação, distribuição e 

consumo de um produto ou serviço. No contexto turístico, essa cadeia integra 

setores diretamente relacionados à atividade, como transporte e hospedagem, 

e setores de apoio, como cultura, comércio e produção de alimentos. A 

característica mais marcante da cadeia turística é sua transversalidade, ou 

seja, sua capacidade de articular setores diversos da economia em torno da 

demanda dos visitantes (Beni, 2006). 

Segundo o Ministério do Turismo (2010), a cadeia produtiva do turismo pode 

ser dividida em três grandes grupos: serviços básicos, serviços específicos 

do turismo e serviços complementares. Essa estrutura facilita a 

compreensão dos diversos papéis desempenhados pelos atores envolvidos. 

 

 



 

 

2. Principais Atores da Cadeia Produtiva do Turismo 

2.1 Meios de Hospedagem 

Os meios de hospedagem são fundamentais para o acolhimento do turista. 

Incluem hotéis, pousadas, resorts, hostels, albergues e hospedagens 

alternativas, como casas de temporada e aluguel por aplicativos. Além de 

oferecer pernoite, muitos desses estabelecimentos agregam serviços de 

alimentação, lazer, eventos e transporte. A qualidade e diversidade da 

hospedagem influenciam diretamente na escolha do destino e na satisfação 

do visitante. 

2.2 Transporte Turístico 

O transporte é um elo vital da cadeia, pois permite o deslocamento do turista 

desde sua origem até o destino, bem como entre os atrativos turísticos. Inclui 

meios como transporte aéreo, rodoviário, ferroviário, marítimo e locação de 

veículos. Empresas aéreas, empresas de ônibus e aplicativos de mobilidade 

fazem parte desse grupo. A eficiência, segurança e acessibilidade do 

transporte são aspectos centrais para a competitividade turística de uma 

localidade (Cruz, 2010). 

2.3 Agências e Operadoras de Turismo 

As agências de viagens e operadoras turísticas atuam como intermediárias 

entre os turistas e os demais prestadores de serviço. São responsáveis pela 

elaboração, venda e organização de pacotes turísticos, roteiros 

personalizados, reservas e suporte aos clientes. As agências ajudam a 

conectar a oferta dispersa dos destinos com a demanda de mercados 

emissores, desempenhando um papel estratégico na promoção e 

comercialização de destinos turísticos. 

 



 

 

2.4 Atrativos Turísticos 

Os atrativos são os principais motivadores das viagens e constituem o 

"produto central" do turismo. Podem ser naturais (praias, montanhas, 

cachoeiras), culturais (museus, sítios históricos, manifestações populares) ou 

criados pelo homem (parques temáticos, centros de compras, eventos). A 

gestão dos atrativos envolve órgãos públicos, organizações da sociedade 

civil e, em muitos casos, empreendimentos privados. 

2.5 Alimentos e Bebidas 

O setor de alimentação é um dos que mais se beneficia da atividade turística. 

Restaurantes, bares, cafés, quiosques e serviços de catering integram a cadeia 

produtiva, oferecendo experiências gastronômicas que muitas vezes são, por 

si só, motivadoras da viagem. A culinária regional e a hospitalidade no 

atendimento são importantes diferenciais competitivos dos destinos 

turísticos (Dias, 2003). 

2.6 Comércio e Serviços de Apoio 

Embora nem sempre associados diretamente ao turismo, os setores de 

comércio e serviços de apoio exercem influência significativa. Lojas de 

artesanato, souvenires, farmácias, bancos, casas de câmbio e serviços de 

comunicação são exemplos de atividades que sustentam o cotidiano do 

visitante. Além disso, o comércio local se beneficia da circulação de turistas 

ao ampliar seu público consumidor e sua visibilidade. 

2.7 Governança e Políticas Públicas 

Os órgãos públicos e entidades de governança desempenham papel essencial 

na regulação, planejamento e promoção do turismo. No Brasil, destacam-se 

o Ministério do Turismo, as secretarias estaduais e municipais, e os 

conselhos de turismo.  



 

 

Esses atores são responsáveis pela infraestrutura básica, sinalização, 

segurança, campanhas promocionais e normatização das atividades. 

Também incentivam a qualificação profissional e o desenvolvimento 

sustentável dos destinos. 

2.8 Comunidade Local e Trabalhadores 

A população residente e os profissionais que atuam no setor são agentes 

centrais da cadeia turística. Guias de turismo, recepcionistas, cozinheiros, 

motoristas, artesãos e produtores rurais são exemplos de pessoas que têm sua 

renda diretamente vinculada à atividade. A receptividade da comunidade e 

sua participação nos processos de planejamento e gestão do turismo são 

fatores críticos para o sucesso da atividade e para a redução de impactos 

negativos. 

2.9 Organizações Não Governamentais e Associações Setoriais 

ONGs, cooperativas e associações também fazem parte do sistema turístico. 

Elas atuam na preservação do patrimônio, na capacitação profissional, na 

defesa de direitos de trabalhadores e consumidores, e na valorização da 

cultura local. Muitas vezes, são responsáveis por projetos inovadores de 

turismo sustentável, comunitário ou de base local. 

3. Interdependência e Dinamismo da Cadeia 

Uma das características marcantes da cadeia produtiva do turismo é a 

interdependência entre seus elementos. A eficiência de um elo impacta 

diretamente os demais. Por exemplo, uma falha no serviço de transporte pode 

prejudicar a percepção do destino, ainda que a hospedagem e os atrativos 

sejam de excelência. Por isso, a integração entre os atores e a cooperação 

público-privada são fundamentais para o fortalecimento do setor. 

 



 

 

Além disso, a cadeia turística está em constante transformação, influenciada 

por fatores econômicos, tecnológicos, culturais e ambientais. Tendências 

como digitalização, economia colaborativa, turismo sustentável e 

personalização de experiências exigem adaptações contínuas dos agentes 

envolvidos. 

4. Considerações Finais 

Compreender os principais atores da cadeia produtiva do turismo é essencial 

para uma gestão estratégica, eficiente e inclusiva da atividade turística. Ao 

reconhecer os diversos elos e sua interdependência, é possível planejar ações 

integradas que fortaleçam a competitividade dos destinos, promovam o 

desenvolvimento regional e garantam experiências positivas aos visitantes. 

A profissionalização do setor, o incentivo à inovação e o diálogo entre os 

agentes públicos, privados e comunitários são caminhos promissores para 

um turismo mais sustentável e resiliente. 
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Fundamentos da Gestão Aplicados ao Turismo 

 

O turismo, como atividade econômica e social, exige uma abordagem 

gerencial sistematizada e alinhada às particularidades do setor. Por estar 

inserido no ramo dos serviços, o turismo requer uma gestão que vá além da 

operação técnica, contemplando também aspectos humanos, culturais, 

ambientais e emocionais. Neste contexto, os fundamentos clássicos da 

administração — planejamento, organização, direção e controle — são 

essenciais para o desenvolvimento sustentável e competitivo da atividade 

turística. 

1. Conceito de Gestão: Planejamento, Organização, Direção e Controle 

A gestão pode ser compreendida como o processo de tomar decisões, 

coordenar recursos e orientar ações para atingir objetivos específicos. 

Segundo Chiavenato (2003), administrar é "o processo de planejar, 

organizar, dirigir e controlar o uso de recursos para alcançar objetivos 

organizacionais de forma eficaz e eficiente". 

Esses quatro pilares clássicos da administração são interdependentes e 

essenciais para a estruturação de qualquer empreendimento, incluindo os do 

setor turístico: 

• Planejamento: é a fase que define os objetivos da organização e 

estabelece as estratégias e ações para alcançá-los. No turismo, isso 

significa prever demandas, mapear atrativos, desenvolver produtos 

turísticos, estabelecer políticas de sustentabilidade e antecipar 

tendências de mercado. O planejamento pode ser de curto, médio ou 

longo prazo e deve considerar fatores internos e externos ao destino 

ou empreendimento. 



 

 

• Organização: refere-se à alocação de recursos humanos, financeiros, 

materiais e tecnológicos de forma ordenada e eficiente. Inclui a 

definição de estruturas organizacionais, cargos, funções e processos. 

No turismo, é necessário organizar operações que envolvem várias 

áreas como transporte, alimentação, hospedagem, guias, recepção, 

eventos e atendimento ao cliente. 

• Direção: é o processo de liderança, motivação e comunicação com as 

equipes para garantir que o plano estabelecido seja executado. 

Envolve habilidades interpessoais e conhecimento do comportamento 

organizacional. No turismo, a direção eficiente passa pela capacitação 

dos profissionais, pela promoção de uma cultura de hospitalidade e 

pela gestão de conflitos entre equipe e clientes. 

• Controle: consiste na verificação dos resultados em relação ao que foi 

planejado, identificando desvios e promovendo correções. No setor 

turístico, o controle pode ser aplicado na análise da ocupação 

hoteleira, avaliação da satisfação dos clientes, monitoramento de 

padrões de qualidade, entre outros indicadores. 

Esses princípios formam a base da administração e se adaptam conforme a 

complexidade e natureza da organização. No turismo, sua aplicação exige 

sensibilidade às dinâmicas culturais, ambientais e humanas dos destinos e 

dos visitantes. 

2. Especificidades da Gestão no Setor de Serviços Turísticos 

O turismo pertence ao setor terciário da economia, caracterizado pela 

prestação de serviços. A gestão em empresas turísticas, portanto, apresenta 

desafios e características específicas que a diferenciam da gestão industrial 

ou comercial. 

 



 

 

2.1 Intangibilidade e Experiência 

O turismo é essencialmente experiencial. O que se oferece ao turista não é 

um produto físico, mas uma vivência: uma estadia, um passeio, uma refeição, 

uma interação com a cultura local. Isso implica que a qualidade percebida 

pelo cliente dependerá de fatores subjetivos e emocionais. Portanto, a gestão 

no turismo deve ser orientada à experiência do consumidor e à criação de 

valor simbólico. 

2.2 Inseparabilidade entre produção e consumo 

Nos serviços turísticos, a produção e o consumo ocorrem simultaneamente. 

Por exemplo, uma visita guiada só existe no momento em que o guia e o 

turista estão juntos. Isso exige que a gestão seja cuidadosa na capacitação da 

equipe e na manutenção da qualidade em tempo real, já que não há como 

"testar" ou "corrigir" o produto antes de sua entrega. 

2.3 Variabilidade e sazonalidade 

A demanda turística é fortemente influenciada por períodos do ano, eventos 

sazonais, feriados e até mesmo por fatores climáticos. Isso gera variações na 

ocupação de hotéis, no número de visitantes em atrativos e na utilização de 

serviços. A gestão deve ser flexível, com capacidade de adaptação de 

equipes, estoques e preços conforme as flutuações da demanda. 

2.4 Perecibilidade 

Os serviços turísticos são perecíveis. Um quarto de hotel não ocupado numa 

noite ou um assento de avião não vendido em um voo não podem ser 

"estocados" para uso posterior. Isso exige uma gestão estratégica da 

capacidade instalada, com políticas de preços dinâmicos, promoções e 

ferramentas de previsão de demanda. 



 

 

Essas especificidades reforçam a necessidade de um modelo de gestão 

sensível às dinâmicas do setor e centrado na experiência do cliente. 

3. Relação entre Gestão e Qualidade no Atendimento ao Turista 

No turismo, a qualidade é um dos principais diferenciais competitivos. 

Destinos e empreendimentos que oferecem serviços com excelência tendem 

a atrair mais visitantes, fidelizar clientes e obter avaliações positivas em 

plataformas digitais. 

A gestão da qualidade no turismo envolve diversos fatores: 

• Capacitação da equipe: a formação contínua dos profissionais que 

lidam com o público é essencial para garantir cordialidade, empatia e 

competência técnica. O atendimento é frequentemente o aspecto mais 

lembrado (positiva ou negativamente) por turistas. 

• Padronização de processos: mesmo mantendo a personalização, é 

necessário criar padrões mínimos de atendimento, limpeza, segurança 

e informação, para assegurar consistência na experiência do cliente. 

• Gestão da hospitalidade: hospitalidade não se restringe à cortesia, 

mas envolve uma postura organizacional orientada à acolhida do 

visitante. Isso inclui desde a sinalização do destino até a facilidade de 

acesso à informação e o respeito à diversidade cultural. 

• Feedback e melhoria contínua: ouvir o cliente é parte fundamental 

da gestão turística. A coleta sistemática de opiniões, reclamações e 

sugestões permite ajustes nos processos e inovação constante dos 

serviços. 

 

 



 

 

A implementação de sistemas de gestão da qualidade, como a ISO 9001 ou 

modelos específicos para turismo sustentável (como o selo Bandeira Azul ou 

o certificado Green Key), pode contribuir para elevar o padrão dos serviços 

e posicionar melhor o empreendimento ou destino no mercado. 

4. Considerações Finais 

A gestão no turismo é um campo que exige sólida base nos princípios 

clássicos da administração, adaptados às complexidades dos serviços e à 

centralidade do cliente na experiência. Planejar, organizar, dirigir e controlar 

são ações que, bem executadas, garantem a sustentabilidade dos negócios 

turísticos e promovem destinos mais acolhedores e eficientes. 

O desafio atual da gestão no setor está em equilibrar eficiência operacional, 

qualidade de atendimento e responsabilidade socioambiental. Ao integrar 

essas dimensões, a gestão no turismo torna-se uma ferramenta poderosa de 

desenvolvimento local, geração de empregos e valorização cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

• DIAS, R. Gestão de Turismo: estratégias e planejamento. São Paulo: 

Atlas, 2003. 

• CRUZ, R. C. A. Planejamento turístico: teoria e prática. Campinas: 

Papirus, 2010. 

• KOTLER, P.; BOWEN, J.; MAKENS, J. Marketing para Turismo. 4. 

ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

• MINISTÉRIO DO TURISMO. Qualidade no Atendimento ao Turista. 

Brasília: MTur, 2012. 

• ZEITHAML, V. A.; BITNER, M. J. Serviços de Marketing: a empresa 

com foco no cliente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estrutura do Setor Turístico 

 

O turismo, enquanto atividade econômica e sociocultural, mobiliza uma rede 

diversificada de agentes, instituições e interesses. Sua estrutura 

organizacional é composta por múltiplos atores, distribuídos entre os setores 

público, privado e da sociedade civil, cuja articulação é essencial para o 

desenvolvimento de destinos turísticos sustentáveis e competitivos. A 

compreensão dessa estrutura é fundamental para que profissionais e gestores 

do turismo atuem de maneira estratégica e eficaz. 

1. Setor Público e Privado no Turismo 

A estrutura do setor turístico baseia-se na atuação conjunta dos setores 

público e privado. Cada um possui funções específicas, mas 

complementares, que, quando integradas, potencializam os resultados 

econômicos, sociais e ambientais da atividade turística. 

1.1 O Setor Público 

O setor público tem como responsabilidade central a formulação de políticas, 

a regulação da atividade e a promoção do ordenamento territorial turístico. 

Além disso, cabe ao poder público investir em infraestrutura básica (como 

estradas, aeroportos, saneamento, iluminação e segurança), sem a qual o 

turismo não se sustenta. 

O papel do Estado também envolve a promoção do país ou de regiões 

turísticas, o apoio à qualificação profissional e a proteção do patrimônio 

natural e cultural. Em níveis federal, estadual e municipal, existem 

secretarias, conselhos e fundos específicos que organizam a gestão do 

turismo, muitas vezes de forma descentralizada. 



 

 

Conforme reforça Beni (2006), o turismo depende de uma política pública 

estruturada e de um ambiente institucional propício à cooperação 

intersetorial e à participação da sociedade. 

1.2 O Setor Privado 

O setor privado é composto por empresas e empreendimentos que ofertam 

produtos e serviços turísticos. Envolve hotéis, pousadas, agências de 

viagens, operadoras, restaurantes, empresas de transporte, parques 

temáticos, organizadores de eventos, entre outros. 

Esse setor é responsável pela criação de experiências para os turistas e 

responde diretamente pela geração de renda e empregos. A gestão 

empresarial, a inovação e a competitividade das empresas privadas são 

determinantes para a atratividade e sustentabilidade dos destinos turísticos. 

Embora o setor privado atue motivado pelo lucro, sua integração com o setor 

público é necessária para garantir padrões mínimos de qualidade, segurança 

e sustentabilidade, principalmente quando se trata da exploração de recursos 

naturais ou culturais de interesse coletivo. 

2. Órgãos de Fomento e Regulação do Turismo 

Diversos órgãos e entidades no Brasil são responsáveis por promover, 

planejar, apoiar e regulamentar a atividade turística. A seguir, destacam-se os 

principais: 

2.1 Ministério do Turismo (MTur) 

Criado em 2003, o Ministério do Turismo é o principal órgão do governo 

federal responsável pela formulação e implementação da política nacional de 

turismo. Atua na promoção do Brasil como destino turístico, na qualificação 

profissional do setor, na articulação com outras esferas de governo e no apoio 

à infraestrutura turística. 



 

 

O MTur é responsável por programas estratégicos como o Mapa do Turismo 

Brasileiro, que organiza os municípios por regiões turísticas, e o Cadastur, 

sistema obrigatório de cadastro para prestadores de serviços turísticos. 

2.2 Embratur (Agência Brasileira de Promoção Internacional do 

Turismo) 

A Embratur é uma agência vinculada ao MTur cuja missão é promover o 

Brasil como destino turístico no mercado internacional. Sua atuação inclui a 

participação em feiras internacionais, campanhas publicitárias no exterior e 

apoio à comercialização de destinos brasileiros. 

Desde 2020, a Embratur opera como agência com personalidade jurídica de 

direito privado, o que lhe confere maior flexibilidade para firmar parcerias 

com o setor privado e ampliar sua capacidade de atuação em mercados 

estratégicos (Embratur, 2022). 

2.3 SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas) 

O SEBRAE atua como parceiro estratégico do turismo, especialmente no 

apoio a empreendedores locais, artesãos, pequenos meios de hospedagem e 

iniciativas de turismo de base comunitária. Oferece cursos de capacitação, 

consultorias, estudos de mercado e apoio à formalização de negócios 

turísticos. 

O incentivo ao empreendedorismo e à inovação no turismo é uma das frentes 

prioritárias do SEBRAE, que atua em articulação com prefeituras, conselhos 

municipais e associações empresariais. 

 

 

 



 

 

2.4 Demais Atores e Instâncias 

Além dos órgãos citados, destacam-se o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), que atua na proteção de bens culturais; os 

órgãos ambientais como o IBAMA e os ICMBios; e as secretarias estaduais 

e municipais de turismo, que executam as políticas em nível regional e local. 

Conselhos de turismo, fóruns regionais e comitês de governança também 

fazem parte da estrutura organizacional, com foco na participação 

democrática e na descentralização das decisões. 

3. Parcerias e Governança em Destinos Turísticos 

O modelo contemporâneo de gestão do turismo valoriza a governança 

colaborativa, baseada na integração entre governo, empresas, sociedade 

civil e academia. Essa abordagem reconhece que os destinos turísticos são 

sistemas complexos, que demandam soluções articuladas e participativas. 

3.1 Conceito de Governança Turística 

Governança, segundo Buarque (2008), é a capacidade dos atores locais de 

formular e implementar estratégias coletivas, com base em relações 

horizontais, confiança mútua e objetivos compartilhados. No turismo, isso 

se traduz na formação de instâncias de diálogo permanente, como conselhos 

e comitês, que envolvem representantes dos setores público e privado e da 

comunidade local. 

A governança permite alinhar interesses diversos, reduzir conflitos, 

promover a inovação e garantir o uso sustentável dos recursos. Também 

facilita a captação de investimentos, a qualificação dos serviços e a criação 

de uma identidade turística forte. 

 

 



 

 

3.2 Parcerias Público-Privadas (PPPs) no Turismo 

As parcerias público-privadas são instrumentos valiosos para viabilizar 

projetos turísticos de grande porte, como centros de convenções, aeroportos, 

parques naturais ou infraestrutura hoteleira. A legislação brasileira permite e 

estimula esse tipo de cooperação, desde que haja clareza de 

responsabilidades, mecanismos de controle e retorno social do investimento. 

Exemplos bem-sucedidos de PPPs no turismo incluem concessões de 

parques nacionais à iniciativa privada, como o Parque Nacional do Iguaçu, 

que alia conservação ambiental à visitação turística qualificada. 

3.3 Desenvolvimento Territorial e Participação Comunitária 

Uma governança eficaz também depende da participação das comunidades 

locais. Quando os moradores são envolvidos no planejamento e execução 

das ações turísticas, os resultados tendem a ser mais sustentáveis, com maior 

distribuição dos benefícios econômicos e menor risco de conflitos. 

O turismo de base comunitária e o turismo rural são exemplos de modelos 

que valorizam o protagonismo da população local, promovendo inclusão, 

valorização cultural e geração de renda. 

4. Considerações Finais 

A estrutura do setor turístico é multifacetada e interdependente, envolvendo 

diversos níveis de governo, entidades de fomento, empresas privadas e 

organizações da sociedade civil. A eficácia dessa estrutura depende da 

existência de canais de diálogo, mecanismos de cooperação e estratégias 

conjuntas voltadas ao desenvolvimento sustentável do turismo. 

 

 



 

 

Uma governança sólida, baseada na transparência, participação e integração, 

é a chave para transformar o turismo em um vetor de desenvolvimento 

econômico e inclusão social. O fortalecimento das instituições públicas, a 

profissionalização do setor privado e o empoderamento das comunidades são 

os pilares de uma estrutura turística moderna, democrática e resiliente. 
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